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CAMPANHA PARA A EVANGELIZAÇÃO

VIGILANTES À ESPERA DO SENHOR QUE VEM

- Preparar a Coroa do Advento. Em nossa Diocese, utili-
zamos as velas coloridas. Ornamentar a igreja com flo-
res moderadamente. Pode ser colocado um tronco com
um broto perto da Mesa da Palavra. O presépio pode ser
montado ao longo deste tempo, fora do presbitério, an-
tes do Natal. Enfeites natalinos: só na noite de Natal,
dia 24. No tempo do Advento não se canta o Glória. As
velas do altar sejam acesas no início, como de costume
com o refrão: "Levantai-vos, olhai para frente, que a
libertação se aproxima. Levantai-vos, olhai para frente,
o Senhor chegando está." (https://youtu.be/q_fH-
vuGCuw?si=WJZruE4XK9GA0klH) Entrar com o car-
taz com o tema da Campanha para a Evangelização e
depois afixá-lo em local de destaque.

01. ACOLHIDA
C. Sejam bem-vindos, à Casa do Pai. Iniciamos o
tempo do Advento: Tempo de preparação para
celebrar o mistério da Encarnação do Senhor. O
Senhor é a verdadeira esperança de uma vida me-
lhor e sua encarnação nos motiva a viver este ideal.
Cantemos.

02. CANTO
Ouve-se na terra um grito... nº 159

03. SAUDAÇÃO
D. Irmãos e irmãs, façamos o sinal da nossa fé:
Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. Amém.
D. A graça e a paz daquele que é, que era e que
vem, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Neste primeiro Domingo do Advento iniciamos
um novo Ano Litúrgico. O tempo do Advento vem
na contramão do ritmo acelerado em que vivemos.
Ele exorta a saborear a novidade de Deus e nutrir a
esperança de sua vinda. É o tempo propício para
contemplar o grande mistério da encarnação, que
celebraremos no Natal. Advento é a ocasião da
espera fecunda, esperançosa, mas também ativa.
Que este Advento venha nos "esperançar" na ca-
minhada rumo à reconstrução das relações pauta-
das na paz, na partilha e na concórdia. Que o Me-
nino de Belém seja fonte das melhores forças das
quais estamos necessitados. Vem, Senhor Jesus!

05. BÊNÇÃO DA COROA DO ADVENTO E
ACENDIMENTO DA PRIMEIRA VELA
D. Na expectativa da vinda de Jesus ao mundo,
celebrada no Natal, e a segunda vinda gloriosa de
Cristo no final dos tempos, peçamos a Deus que
abençoe esta Coroa do Advento. Ela é sinal da luz
de Jesus que veio nos visitar na manjedoura de
Belém. Estendamos as mãos para a Coroa do Ad-
vento e acompanhemos a oração:
D. A nossa proteção está no Nome do Senhor.
T. Que fez o céu e a terra.



D. Ó Deus, a terra se alegra nestes dias, e
vossa Igreja exulta diante do vosso Filho que
vem como luz esplendorosa para iluminar os
que vivem nas trevas da ignorância, da dor e
do pecado. Abençoai esta Coroa em honra do
Advento do Cristo, vosso Filho, para que ao
olharmos a sua chama ardente, vejamos o si-
nal de Jesus que vem ao nosso encontro, como
Luz do Mundo para nos salvar. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.
- O dirigente asperge a coroa com água benta.
C. Neste primeiro Domingo do Advento acende-
se a 1ª vela: a de cor VERDE. O verde é a cor da
esperança e da vida. Deus quer que esperemos e
vivamos a sua graça como os patriarcas Abraão,
Isaac e Jacó que creram em sua promessa. A cha-
ma acesa nos convida a refletir e aprofundar o mis-
tério da Encarnação do Senhor, Luz Verdadeira;
Luz do mundo! Cantemos para acentar a 1ª vela
da Coroa do Advento.
- Uma pessoa entra e acende a primeira vela da Coroa.
Enquanto canta-se o refrão e a 1ª estrofe do canto: Uma
vela se acende... n° 166

06. DEUS NOS PERDOA
D. Dispostos a percorrer o caminho de conversão,
que verdadeiramente prepara a chegada do Senhor,
reconheçamo-nos pecadores e supliquemos o per-
dão. (Pausa)
(Letra: Missal Romano. Melodia acessar em: https://
www.youtube.com/watch?v=EeWpUsLNhEk)
S. Senhor, que sois o defensor dos pobres, tende
piedade de nós.
T. Senhor, Senhor, tende piedade de nós (2x).
S. Cristo, que sois o refúgio dos fracos, tende pie-
dade de nós.
T. Cristo, Cristo, tende piedade de nós (2x).
S. Senhor, que sois a esperança dos pecadores,
tende piedade de nós.
T. Senhor, Senhor, tende piedade de nós (2x).
D. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para a oração pessoal.
D. Ó Deus todo-poderoso, concedei aos vos-
sos fiéis o ardente desejo de acorrer com boas
obras ao encontro do vosso Cristo que vem,
para que, colocados à sua direita, mereçam
possuir o reino celeste. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco

vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por
todos os séculos dos séculos. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. O Senhor que um dia virá em sua glória é o
mesmo que agora se faz presente por meio de sua
Palavra. Escutemos com atenção.

PRIMEIRA LEITURA: Jr 33,14-16

L.1 Leitura do Livro do Profeta Jeremias.

SALMO RESPONSORIAL: 24(25)
Refrão: Senhor meu Deus, a vós elevo a mi-
nha alma!

SEGUNDA LEITURA: 1Ts 3,12–4,2

L.2 Leitura da Primeira Carta de São Paulo
aos Tessalonicenses.

EVANGELHO: Lc 21,25-28.34-36

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
V. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade. E a vos-
sa salvação nos concedei!
Ou Aleluia... Vem mostrar-nos, ó Senhor... n° 355

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- Iniciamos um novo ano litúrgico. Quando começa-
mos algo novo, com esperança ativamos nossa me-
lhor disposição. O Advento nos convida a começar
de novo, deixar para trás o que é velho e explorar
algo novo em nossas existências. Recorda-nos que
as coisas mais importantes da vida requerem espe-
ra, vigilância, assombro, acolhida e que a obscurida-
de e a luz convivem sempre no coração da história e
em nosso próprio coração.
- Na Primeira Leitura o profeta Jeremias é uma es-
perança para um povo que vive com medo, na inse-
gurança: "eis que virão dias" (v. 14). O profeta anun-
cia o cumprimento das promessas que Deus fez a
seu povo: repatriar os exilados e reconstituir um rei
que governe segundo o direito e a justiça. (v. 15) É
um broto santo, fruto da misericórdia de Deus. A
origem desta nova autoridade está no cumprimento
da justiça pois o "Senhor" é a nossa justiça (v.16). O
resultado para o povo é a confiança e a segurança,
pois a paz tão desejada é o fruto da justiça.
- A segunda leitura nos ensina que na expectativa da



vinda do Senhor, sempre podemos crescer mais, e é
Ele que nos deixa crescer, para que sua chegada
seja preparada do modo mais perfeito possível. A
comunidade cristã de Tessalônica foi fundada por
Paulo, Silvano e Timóteo durante a segunda viagem
missionária de Paulo, pelos anos 50. Durante o pou-
co tempo que lá passou, Paulo desenvolveu uma in-
tensa atividade missionária, de que resultou uma co-
munidade numerosa e entusiasta, constituída na sua
maioria por pagãos convertidos. No entanto, a obra
de Paulo foi brutalmente interrompida pela reação
da colônia judaica. Paulo teve de fugir deixando atrás
de si uma comunidade em perigo, insuficientemente
catequizada num contexto de perseguição e prova-
ção. Preocupado, ele envia Timóteo à Tessalônica
para saber notícias e encorajar na fé os
tessalonicenses. Quando Timóteo regressa, encon-
tra Paulo em Corinto e comunica-lhe notícias anima-
doras: a fé, a esperança e o amor dos tessalonicenses
continuam bem vivos e até se aprofundaram com as
provações.
- No Evangelho Jesus se esforça dizendo aos seus
seguidores: tomai cuidado para que o coração não
fique insensível; não vos deixeis arrastar pelos ex-
cessos; mantei viva a indignação; vivei com lucidez
e responsabilidade; não vos canseis; mantei sempre
acesa a atenção... Lucas enumera algumas atitudes
que anulam a possibilidade de entrar em sintonia com
o Deus que continuamente vem ao nosso encontro:
viver o cristianismo acomodado aos critérios do mun-
do sem nos dar conta, ou seja, insensibilidade do co-
ração; deixar-nos prender pelas garras do
consumismo, concretizado nos atos desordenados de
comer e beber; as preocupações que esvaziam a vida
e nos deslocam do essencial. À luz do texto pode-
mos dizer que em nós existem a angústia, o medo e o
espanto, não causados pelos "sinais no sol, na lua e
nas estrelas". Pelo contrário, nossas preocupações e
angústias são causadas pelas crises econômicas,
pelos conflitos sociais, pelo abuso de poder, pela fal-
ta de pão e trabalho, pela cultura do ódio e da indife-
rença, e de tantas estruturas injustas, que só pode-
rão ser removidas pela presença do amor de Deus e
sua justiça no coração de todos nós. Deus, com sua
vinda permanente ao mundo, marcou um caminho
de esperança para os descartados da sociedade. O
Advento é tempo de espera, tempo para recordar
que ninguém fica "fora da foto", que todos somos
protagonistas e convidados a sair das sombras que
nos rodeiam. Nossa esperança é saber que Deus
"olhou a humildade de seus servos e servas", e nos
instiga a levantar o nosso olhar para ver os rostos
daqueles que arrastam suas vidas na sombra da ex-
clusão e da dor. Sejamos "peregrinos de esperança"
na vida dos irmãos e irmãs marginalizados, esqueci-
dos e sofridos.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Confiantes na força do Senhor, professemos jun-
tos a nossa fé. Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Deus é nosso redentor. Dirijamo-nos a Ele com
confiança e supliquemos: Vinde, Senhor Jesus!
L.1 Cristo, luz sem ocaso, que vindes como sol
nascente iluminar as trevas, despertai nossa fé va-
cilante. Nós vos pedimos:
L.2 Vinde, Senhor, sobre a Igreja para que na pes-
soa do Papa Francisco continue anunciando cora-
josamente a justiça e a paz. Nós vos pedimos:
L.1 Por nossa Comunidade, para que se mantenha
unida pelo vínculo da caridade, vigilante na espera
do Senhor e sempre orante por aqueles que preci-
sam da misericórdia divina. Nós vos pedimos:
L.2 Pelos que vão participar da Novena do Natal,
para que, experimentando a alegria da fraternidade
e da partilha, tornem-se geradores de um novo nas-
cimento em suas comunidades. Nós vos pedimos:
L.1 Vinde, Senhor, sobre nossa Paróquia, para que
caminhe junto com toda a Igreja e seja sempre aco-
lhedora e solidária. Nós vos pedimos:
D. Ó Cristo, ouvi nossa oração e dai-nos viver se-
gundo a graça da filiação divina, como verdadeiros
promotores da paz. Vós que viveis e reinais pelos
séculos dos séculos. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. A Campanha para a Evangelização convida a
mobilizar recursos para sustentar as atividades pas-
torais da Igreja para que a evangelização aconte-
ça. Neste ano, a coleta acontecerá no dia 15 de
dezembro. Louvando e bendizendo a Deus no seu
amor libertador, apresentemos, ao Senhor, as nos-
sas ofertas e dízimo. Cantemos.
As nossas mãos se abrem... nº 475

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Queridos irmãos e irmãs: fiquemos vigilantes na
oração, para que caminhemos sempre na direção
do encontro de Jesus, tendo nas mãos, bem acesa,
a lâmpada da nossa fé. Esperando o Cristo, que
vem na fragilidade de uma criança, louvemos e agra-
deçamos ao Pai.
- Refrão da Música: "Vigília" - https://youtu.be/
pAkaYH2CXm4?si=kY7O3M9YjU_PNP5o
Refrão: Com as lâmpadas acesas te esperamos
ó Senhor (2x)



Leituras para a Semana
2ª Is 2,1-5 / Sl 121(122) / Mt 8,5-11
3ª Is 11,1-10 / Sl 71(72) / Lc 10,21-24
4ª Is 25,6-10a / Sl 22(23) / Mt 15,29-37
5ª Is 26,1-6 / Sl 117(118) / Mt 7,21.24-27
6ª Is 29,17-24 / Sl 26(27) / Mt 9,27-31
Sáb.: Is 30,19-21.23-26 / Sl 146(147A) / Mt 9,35–10,1.6-8
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D. O Advento nos indica um caminho que nos leva
a contemplar o caminho feito por João Batista e
Maria. Eles participaram da plenitude dos tempos,
a vinda de Jesus Cristo, nosso Salvador. Nós vos
louvamos, Senhor, por tão grandes testemunhos de
discipulado!
Refrão: Com as lâmpadas acesas te esperamos
ó Senhor (2x
D. O Advento é tempo de preparar a chegada de
Jesus, não só pelo ambiente externo, mas a arru-
mar o coração pela prática das virtudes, principal-
mente a caridade e a partilha. Nós vos louvamos,
Senhor, pelos homens e mulheres que vivem o amor
em gestos concretos no dia a dia.
Refrão: Com as lâmpadas acesas...
D. Na Palavra proclamada e na fraternidade, ex-
pressamos o nosso desejo de sermos gerados em
Cristo. Sustentai cada um de nós em nossa cami-
nhada, e renovai a nossa esperança na vinda do
vosso Filho. Nós vos louvamos, Senhor, pelos que
ensinam e proclamam a boa notícia do Evangelho.
Refrão: Com as lâmpadas acessas...
D. Recebei ó Deus, Criador do céu e da terra, toda
a nossa louvação. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Vigilantes na espera do Senhor que vem, reze-
mos confiantes a oração que Jesus nos ensinou: Pai
nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Como filhos e filhas do Deus da paz, saudemo-
nos uns aos outros em Cristo Jesus.
- Cantar um refrão.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro aproxima-se da âmbula sobre o altar. Apre-
senta o Pão Eucarístico e diz:

ME. Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Vigiai, vigiai, eu vos digo... nº 657

17. ORAÇÃO
D. Fazei frutificar em nós, Senhor, a participa-
ção nos vossos ministérios; eles nos levam a
amar desde agora os bens do céu e, caminhan-
do entre as coisas que passam, abraçar as que
não passam. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Chamados e enviados em missão pelo Senhor,
ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus!
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

20. CANTO
Seremos a voz que clamará ao mundo... nº 744

Atenção! As orientações sobre o Tempo do Advento
estão no Diretório Litúrgico da CNBB, pág. 184.


